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InvesImento	em	P&D		em	relação	ao	PIB,	
países	selecionados	

Fonte:	The	World	Bank	-	Research	and	development	expenditure	(%	of	GDP)	2017	–	(Dados	de	2005-15)	
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InGTeC	-	Núcleo	de	Pesquisas	em	Inovação,	Gestão	Tecnológica	e	Compe>>vidade	

Inves>mento	P&D/PIB	

Fonte:	OrganisaIon	for	Economic	Co-operaIon	and	Development,	Main	Science	and	Technology	Indicators,	2015/1	e	Brasil:	Coordenação-Geral	de	
Indicadores	(CGIN)	-	ASCAV/SEXEC	-	Ministério	da	Ciência,	Tecnologia	e	Inovação	(MCTI).		

Verificado	em	2017	
O	gráfico	no	site	
con>nua	o	mesmo	



30	March	2017	

INDICADORES DE C&T  BRASIL	 EUA	 JAPÃO	 MÉXICO	 CORÉIA	
DO	SUL	

%	PIB	inves>do	em	P&D	(2013)	 1,24	 2,73	 3,47	 0,5	 4,15	

%	dos	dispêndios	nacionais	em	P&D	advindos	do	setor	
empresarial	(2013)	 40,3	 60,9	 75,5	 22,2	 75,7	

%	dos	dispêndios	nacionais	em	P&D	advindos	do	setor	
governamental	(2013)	 57,7	 27,7	 17,3	 75,5	 22,8	

%	de	pesquisadores	em	equivalência	de	tempo	integral	alocados	
no	setor	governamental	(2010)	 5,5	 n/d	 4,9	 23,7	 7,5	

%	de	pesquisadores	em	equivalência	de	tempo	integral	alocados	
no	setor	empresarial	(2010)	 25,9	 67,1	 74,8	 28,8	 76,5	

%	de	pesquisadores	em	equivalência	de	tempo	integral	alocados	
no	ensino	superior	(2010)	 67,8	 n/d	 19,1	 44,2	 14,9	

Pedidos	de	patentes	de	invenção	depositados	no	escritório	de	
marcas	e	patentes	dos	EUA	(2013)	 769	 287.831	 84.967	 357	 33.499	

Número	de	ar>gos	publicados	em	periódicos	cieneficos	
indexados	pela	Scopus	(2012)	 53.083	 493.337	 111.893	 15.464	 64.581	

Número	de	citações	a	ar>gos	publicados	em	periódicos	
cieneficos	indexados	pela	Scopus	(2012)	 17.580	 341.608	 50.816	 6.531	 26.804	

Comparação	entre	países		
de	indicadores	de	C&T	

Fonte: MCT (Atualizada em 03/09/2015)  



PEDIDOS DE PATENTES DE INVENÇÃO DEPOSITADOS NO ESCRITÓRIO DE MARCAS 
E PATENTES DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, ALGUNS PAÍSES, 

Fonte(s): United States Patente and Trademark Office (USPTO). 
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - ASCAV/SEXEC - Ministério da Ciência e Tecnologia.  

COMPARAÇÕES	ENTRE	PAÍSES	



	Pedidos	de	patentes	de	acordo	com	o	Tratado	de	Cooperação	
em	Matéria	de	Patentes	(PCT),	na	área	de	Biotecnologia,	

segundo	o	país	de	residência	do	inventor	e	data	de	prioridade,	
de	países	selecionados,	1999-2013	

Fonte(s):	Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OCDE. Acessado em 24/05/2016.  
http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=PATS_IPC 

Elaboração:	 Coordenação-Geral	de	Indicadores	(CGIN)	-	ASCAV/SEXEC	-	Ministério	da	Ciência,	Tecnologia	e	Inovação	(MCTI).	

Atualizada	
em:	

04/07/2016



Pedidos	de	patentes	de	acordo	com	o	Tratado	de	Cooperação	
em	Matéria	de	Patentes	(PCT),	na	área	de	TIC,	segundo	o	país	
de	residência	do	inventor	e	data	de	prioridade,	de	países	

selecionados,	1999-2013	

Fonte(s):	Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OCDE. Acessado 24/05/2016. 
http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=PATS_IPC 

Elaboração:	 Coordenação-Geral	de	Indicadores	(CGIN)	-	ASCAV/SEXEC	-	Ministério	da	Ciência,	Tecnologia	e	Inovação	(MCTI).	



Pedidos	de	patentes	de	acordo	com	PCT,	na	área	
de	Fármacos,	segundo	o	país	de	residência	do	

inventor	e	data	de	prioridade,	de	países	
selecionados,	1999-2013	

Fonte(s):	Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OCDE. Acessado em 30/05/2016.  
http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=PATS_IPC 

Elaboração:	 Coordenação-Geral	de	Indicadores	(CGIN)	-	ASCAV/SEXEC	-	Ministério	da	Ciência,	Tecnologia	e	Inovação	(MCTI)	



Pedidos	e	concessões	de	patentes	de	invenção	junto	ao	Escritório	Americano	
de	Marcas	e	Patentes	(USPTO)	de	países	selecionados,	1999-2015	

Fonte(s):	Escritório Americano de Marcas e Patentes (USPTO, na sigla em inglês). Acessado em 20/05/2016.  
 http://www.uspto.gov/web/offices/ac/ido/oeip/taf/appl_yr.htm ; 
 http://www.uspto.gov/web/offices/ac/ido/oeip/taf/cst_utlh.htm 

Elaboração:	 Coordenação-Geral	de	Indicadores	(CGIN)	-	ASCAV/SEXEC	-	Ministério	da	Ciência,	Tecnologia	e	Inovação	(MCTI)	

Nota(s):	 período	ano	calendário	(01/01	a	31/12).	

Atualizada	
em:	

28/06/2016



30	March	2017	

BRICS	–	Registro	de	patentes	no	USPTO	
Por	origem	do	requerente	–	2000	x	2013	



Fonte(s): U.S. Patent and Trademark Office (USPTO). Elaboração: Coordenação-Geral de 
Indicadores - ASCAV/SEXEC - Ministério da Ciência e Tecnologia.  

Concessões	de	patentes	de	invenção	junto	ao	
USPTO,	segundo	países	de	origem	(99-2015)	

30	March	2017	
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Artigos publicados em periódicos científicos indexados pelo Scopus (2012) 
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30	March	2017	

Já	estava	atualizado	

Dados	mais	recentes	
não	localizados.	

2017,	OSD	



ParIcipação	percentual	do	número	de	arIgos	brasileiros	
publicados	em	periódicos	cienkficos	indexados	pela	

Thomson/ISI	e	Scopus	em	relação	ao	mundo,	1996-2012	

Fonte(s):	 SCImago. (2007). National Science Indicators (NSI) da Thomson Reuters Scientific INC e SJR  SCImago Journal & Country Rank. Acesso em 16/01/2014,
http://www.scimagojr.com. Coordenação-Geral	de	Indicadores	(CGIN)	-	ASCAV/SEXEC	-	Ministério	da	Ciência,	Tecnologia	e	Inovação	(MCTI).	

Nota(s):	 1)	São	incluídos	documentos	passíveis	de	citação	-	"Citable	Documents".	2)	Dados	atualizados	em	função	da	indexação	de	novos	documentos	na	base	Scopus.	3)	Es>ma>va	por	
projeção	das	respec>vas	produções.	



Número	de	arIgos	brasileiros	publicados	em	
periódicos	cienkficos	indexados	pela	Thomson/

ISI	e	Scopus,	1996-2012	



Distribuição	percentual	de	pesquisadores	em	equivalência	
de	tempo	integral,	por	setores	insItucionais,	de	países	

selecionados,	2000-2013		

Fonte(s):	Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, 2015/1 e Brasil: 
Coordenação-Geral de Indicadores (CGIN) - ASCAV/SEXEC - Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). 

Elaboração:	 Coordenação-Geral	de	Indicadores	(CGIN)	-	ASCAV/SEXEC	-	Ministério	da	Ciência,	Tecnologia	e	Inovação	(MCTI).	

Nota(s):	 1)	Não	foi	considerado	o	setor	privado	sem	fins	lucra>vos.	



Pesquisadores	em	pesquisa	e	desenvolvimento	(P&D),	
em	equivalência	de	tempo	integral,	em	relação	a	cada	mil	
pessoas	ocupadas,	de	países	selecionados,	2000-2013	

Fonte(s):	Organisation for Economic Cooperation and Development, Main Science and Technology Indicators, 2015/1 e Brasil: CoordenaçãoGeral de 
Indicadores (CGIN)  ASCAV/SEXEC  Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). 

Elaboração:	 CoordenaçãoGeral	de	Indicadores	(CGIN)	ASCAV/SEXEC	Ministério	da	Ciência,	Tecnologia	e	Inovação	(MCTI).	

Atualizada	em:	02/09/2015



Pesquisadores	em	pesquisa	e	desenvolvimento	(P&D)	em	
equivalência	de	tempo	integral,	de	países	selecionados,	2000-2013	

Fonte(s):	Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, 2015/1 e Brasil: Coordenação-Geral de 
Indicadores (CGIN) - ASCAV/SEXEC - Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). 

Elaboração:	 Coordenação-Geral	de	Indicadores	(CGIN)	-	ASCAV/SEXEC	-	Ministério	da	Ciência,	Tecnologia	e	Inovação	(MCTI).	

Atualizada	em:	02/09/2015



InGTeC	-	Núcleo	de	Pesquisas	em	Inovação,	Gestão	Tecnológica	e	Compe>>vidade	

InvesImentos	em	P&D	
por	setores/indústrias	

30	March	2017	



Figura 2: Relação de investimento em pesquisa e desenvolvimento pelo Estado e pela Iniciativa Privada no mundo. A grande diferença entre o Brasil e 
os outros países desses grupos é o volume de investimento em pesquisa e desenvolvimento feito pela iniciativa privada. O 0,55% do PIB aplicado pelas 
empresas brasileiras está longe dos 2,68% investidos pelo setor privado da Coreia do Sul ou dos 1,22% da China, por exemplo. Quando se comparam os 
investimentos públicos, no entanto, os gastos do Brasil estão na média das nações mais desenvolvidas: o 0,61% do PIB brasileiro está próximo do percentual 
investido pelo conjunto dos países da OCDE (0,69%). 
OCDE – Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico: organização internacional com 34 países que aceitam os princípios da democracia 
representativa e da economia de livre mercado. Os membros têm economias de alta renda e alto Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e são considerados 
países desenvolvidos, exceto México, Chile e Turquia. Teve origem em 1948 para ajudar a administrar o Plano Marshall para a reconstrução da Europa após a 
2ª Guerra Mundial. 



Framework	of	the	Global	InnovaIon	Index	
2016		



Global	InnovaIon	Index	(GII)	2016	rankings		



Heatmap	for	GII	top	10	economies	and	regional	
and	income	group	averages	(1–100)		

	



Heatmap	for	GII	top	10	economies	and	regional	
and	income	group	averages	(1–100)		

	



Composição	
(termos	

absolutos)	e	
scores	de	

eficiência	para	as	
25	maiores	

economias	do	GII	
2016	



Geography	of	cross-border	investments	in	ICTs		(TIC’s)	within	the	
Global	South,	2003–14		

Source: Authors’ elaboration, based on fDi Markets database. 	



Geography	of	cross-border	investments	in	DDT(design,	
development,	and	tesIng	)	within	the	Global	South,	2003–14		

Source: Authors’ elaboration, based on fDi Markets database. 	



GII	scores	and	
GDP	per	capita	

in	PPP$	
(bubbles	sized	
by	populaIon)		

Note:	‘Efficient	innovators’	are	countries/economies	with	Innova>on	Efficiency	
ra>os	≥	0.66;	‘Inefficient	innovators’	have	ra>os	<	0.66;	the	trend	line	is	a	
polynomial	of	degree	three	with	intercept	(R2	=	0.661).		(2017,	p.32)	
	



InGTeC	-	Núcleo	de	Pesquisas	em	Inovação,	Gestão	Tecnológica	e	Compe>>vidade	

InvesImento	por	setor		
(Top	2.500	empresas	no	mundo)	

30	March	2017	

Fonte:	The	2016	EU	Industrial	R&D	Investment	Scoreboard	/	European	Commission,	JRC/DG	RTD.	

Relatório	2016	
2017,	OSD	

(2015)	



InGTeC	-	Núcleo	de	Pesquisas	em	Inovação,	Gestão	Tecnológica	e	Compe>>vidade	
30	March	2017	

Propensão	a	patentes	por	setor		
(Número	de	patentes	por	milhão	de	Euro	inves>do	-	2013)	

Sugestão	–	dados	não	
encontrados	no	relatório	

2015,	apenas	2014.	

Fonte:	The	2014	EU	Industrial	R&D	
Investment	Scoreboard	/	European	
Commission,	JRC/DG	RTD.	

Gráfico	não	se	encontra	
no	relatório	de	2016.	

2017,	OSD	



30	March	2017	

Distribuição	do	inves>mento	por	setor	(2016)	
Fonte:	The	2016	EU	Industrial	R&D	Investment	Scoreboard	/	European	Commission,	JRC/DG	RTD.	

Atualizado	com	dados	
do	relatório	de	2016	

2017,	OSD	



50	maiores	empresas	em	invesImento	em	
P&D	-	2016	

30	March	2017	

Fonte:	The	2016	EU	Industrial	R&D	
Investment	Scoreboard	/	European	
Commission,	JRC/DG	RTD.	

Atualizado	com	dados	do	
relatório	de	2016.	

2017,	OSD	



30	March	2017	

Atualizado	com	dados	do	
relatório	de	2016.	

2017,	OSD	

Fonte:	The	2016	EU	Industrial	R&D	
Investment	Scoreboard	/	European	
Commission,	JRC/DG	RTD.	



30	March	2017	

50	maiores	empresas	em	inves>mento	em	P&D	2016	
Variação	de	rank	2004-2016	

Fonte:	The	2016	EU	
Industrial	R&D	Investment	
Scoreboard	/	European	
Commission,	JRC/DG	RTD.	

Empresas	em	ocre	
subiram	mais	de	20	
posições	no	ranking	
	
Empresas	em	
marrom	caíram	mais	
de	20	posições	no	
ranking	
	

Atualizado	com	dados	do	
relatório	de	2016.	

2017,	OSD	



30	March	2017	
Fonte:	The	2016	EU	Industrial	R&D	Investment	
Scoreboard	/	European	Commission,	JRC/DG	RTD.	

Empresas	em	ocre	
subiram	mais	de	20	
posições	no	ranking	
	
Empresas	em	
marrom	caíram	mais	
de	20	posições	no	
ranking	
	

Atualizado	com	dados	do	
relatório	de	2016.	

2017,	OSD	



GESTÃO	DA	INOVAÇÃO	

CONTEXTO	NACIONAL	



INDICADORES - PINTEC 2000 2003 2005 2008 2011 2015 

Total de empresas pesquisadas  72.005 84.262 95.301 106.862 128.699 132.529 

Total de empresas que implementaram 
inovações 22.698 28.036 32.796 41.262 45.950 47.693  

Empresas que inovaram com produto 
novo para mercado nacional 2.975 2.297 3.122 4.728 5.299 5.541 

Empresas que inovaram com processo 
novo para mercado nacional 2.000 1.023 1.504 2.536 3.136 3.664 

Total de empresas que implementaram 
inovações e receberam apoio do 
governo 

3.831 5.233 6.169 9.214 15.696 19.029 

Total de empresas que implementaram 
inovações com depósito de patente 1.827 1.721 1.988 2.968 ? 

Total de empresas que implementaram 
inovações com patente em vigor 1.930 1.399 3.706 ? ? 

Empresas inovadoras que cooperaram 
com universidades e institutos de 
pesquisa 

879 551 799 1.810 3.405 

Fonte: IBGE – PINTEC 2000/2003/2005 

INDICADORES BRASILEIROS: PINTEC 
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InGTeC	-	Núcleo	de	Pesquisas	em	Inovação,	Gestão	Tecnológica	e	Compe>>vidade	

Fonte:	IBGE-PINTEC	

Taxas	de	inovação	

Prof.	Dra.	Simone	V.	R.	
Galina	

30	March	2017	

Período	de	
referência	

Taxa	de	
inovação	

Taxa	de	
inovação	de	
produto	

Taxa	de	inovação	
de	produto	novo	
para	o	mercado		

nacional	

Taxa	de	
inovação	de	
processo	

Taxa	de	inovação	
de	processo	novo	
para	o	mercado		

nacional	

1998	-	2000	 31,52%	 17,58%		 4,13%		 25,22%		 2,78%		

2001	-	2003	 33,27%	 20,35%		 2,73%		 26,89%		 1,21%		

2003	-	2005	 33,36%	 19,53%		 3,25%		 26,91%		 1,66%		

2006	-	2008		 38,11%		 22,85%		 4,10%		 32,10%		 2,32%	

2009	-	2011		 35,56%		 17,26%		 3,66%		 31,67%		 2,12%	

2012	-	2014		 36,44%		 18,27%		 3,77%		 32,66%		 2,56%	

Fonte:	IPEA	NT	34	

Tabela	anterior	
estendida	com	dados	
da	Nota	Técnica	34	

do	IPEA.	
2017,	OSD	



Fonte:	IBGE	–	PINTEC	2014	

A>vidades	inova>vas	

30	March	2017	

Importância	atribuída	às	
aIvidades	inovaIvas,	
pelas	empresas	que	
implementaram	

inovações	de	produto	ou	
processo,	por	setores	de	
aIvidades	–	Brasil	–	
período	2012-2014.	

Atualizado	com	dados	do	
relatório	de	2014.	

2017,	OSD	



InGTeC	-	Núcleo	de	Pesquisas	em	Inovação,	Gestão	Tecnológica	e	Compe>>vidade	
30	March	2017	

A>vidades	inova>vas	

Percentual	
da	receita	
líquida	de	
vendas	
gasto	em	
aIvidades	
inovaIvas,	
segundo	os	
setores	de	
aIvidades	–	
Brasil	–
2014.	

Fonte:	IBGE	–	PINTEC	2014	

Atualizado	com	dados	do	
relatório	de	2014.	

2017,	OSD	



30	March	2017	 Prof.	Dra.	Simone	V.	R.	
Galina	

ParIcipação	percentual	dos	gastos	nas	aIvidades	inovaIvas	das	empresas	industriais	
que	implementaram	inovações	de	produto	ou	processo	–	Brasil	–	2011/2014.	

Fonte:	IBGE	–	PINTEC	2014	

Atualizado	com	dados	do	
relatório	de	2014.	

2017,	OSD	



InGTeC	-	Núcleo	de	Pesquisas	em	Inovação,	Gestão	Tecnológica	e	Compe>>vidade	

Busca	de	Dados	

30	March	2017	 Prof.	Dra.	Simone	V.	R.	
Galina	

•  Pintec			-	Pesquisa	de	Inovação/IBGE	
hxp://www.pintec.ibge.gov.br/	



DESAFIOS 

PROMOVER	E	ASSEGURAR		UMA	CULTURA	DE	INOVAÇÃO	PERMANENTE	

TRANSFORMAR	O	CONHECIMENTO	CIENTÍFICO	EM	RESULTADOS	PRÁTICOS		

ELEVAR	O	NÚMERO	DE	PATENTES	DEPOSITAS	NO	EXTERIOR	

AUMENTAR	O	VALOR	AGREGADO	DAS	EXPORTAÇÕES		

OFERECER	SUPORTE	ÀS	PE’s	DE	BASE	TECNOLÓGICA	

DESENVOLVER	SOLUÇÕES	DE	INTERESSE	AMBIENTAL	E	SOCIAL		

PLONSKI	(2005),	4ª.	CNCTI	(2010);	PORTO	ET	AL.	(2013)	



InGTeC	-	Núcleo	de	Pesquisas	em	Inovação,	Gestão	Tecnológica	e	Compe>>vidade	

•  1.	Tratar	a	inovação	como	
estratégica,	para	as	empresas,	a	
academia	e	o	governo,	
incen>vando	e	financiando	o	
desenvolvimento	de	competência	
na	gestão	da	inovação.	

•  2.	Fomentar	um	maior	
protagonismo	privado	no	
processo	de	inovação	e	nas		
discussões	rela>vas	as	poli>cas	
publicas,	

•  3.	Ampliar	os	inves>mentos	
públicos	e	es>mular	os	
inves>mentos	de	empresas	em	
P&D		(Meta	para	2020	entre	2,0%	e	
2,5%	do	PIB)		

•  4.	Diversificar	as	opções	de	
financiamento		

MCT,	2011	

•  1.	Foi	criado	o	MEI	–	
Movimento	Empresarial	
Inovador	

•  2.	Somente	no	estado	de	
SP	as	empresas	investem	
mais	do	que	o	Setor	
Publico	

•  3.	Tanto	inves>mentos	
públicos	quanto	das	
empresas	foram	
fortemente	
comprome>dos	em	razão	
da	crise.			

•  4.	As	atuais	opções	de	
financiamento	não	
dispoem	de	orçamento		

INOVAÇÃO	COMO	COMPONENTE	SISTÊMICO	DA	
ESTRUTURA	PRODUTIVA	NACIONAL	

Recomendações	da	4ª.	CNCTI	–	Resultados	Alcançados		
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•  5.	 	Es>mular	estados	e	
municípios	a	criar	condições	
locais	favoráveis	para	
inovação	

•  6.	Criar	ambientes	de	
inovação,	atuando	em	rede		

•  7.	Fomentar	o	
desenvolvimento	de	
empresas	inovadoras	
nascentes	

•  8.	Preparar	as	empresas	e	o	
Pais	para	um	ambiente	de	
compe>ção	global	
crescente	

•  5.	 	Parques	tecnológicos	
tornaram-se	modismo	e	
não	uma	incorporação	de	
uma	poli>ca	consistente	de	
fomento	a	habitat’s	de	
inovação	

•  7.	Fomento	a	star-ups	ainda	
é	insipiente,	sendo	que	as	
mesmas	tem	que	enfrentar	
o	mesmo	volume	de	
burocracia	que	as	demais	
empresas	

•  8.	Programa	PEIX	de	apoio	a	
exportação	e	
internacionalização	

INOVAÇÃO	COMO	COMPONENTE	SISTÊMICO	DA	
ESTRUTURA	PRODUTIVA	NACIONAL	

Recomendações	da	4ª.	CNCTI	–	Resultados	Alcançados		
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INOVAÇÃO	COMO	COMPONENTE	SISTÊMICO	DA	
ESTRUTURA	PRODUTIVA	NACIONAL	

Recomendações	da	4ª.	CNCTI	–	Resultados	Alcançados		

•  9.	Incrementar	os	
mecanismos	de	apoio	a	
inovação	nas	pequenas	e	
medias	empresas		

•  10.	Dar	tratamento	
especial	às	regiões	menos	
desenvolvidas	do	País,	

•  11.	Reexaminar	a	Lei	de	
Inovação	quanto	à	
segurança	jurídica	e	as	
contradições	legais	
existentes,	

•  12.	Revisar	e	expandir	a	
Lei	da	Inovação	

•  9.	Mecanismos	de	apoio	a	
inovação	nas	pequenas	e	
medias	empresas	pouco	
evoluiu.	

–  Inicia>vas	como	o	PIPE	e	o	PAPPE	se	mantem	
–  RNI	–	redes	núcleos	de	inovação			

•  10.	Editais	quando	são	
lançados	reservam	30%	do	
valor	para	Norte,	
Nordeste	e	Centro-Oeste	

•  11.	Novo	Marco	Legal	da	
Inovação	aprovado	
16/1/2016	
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•  Associação	entre	Inovação	e	P&D	
–  Apenas	organizações	com	estrutura	de	P&D	podem	inovar?	

•  Ter	uma	área	de	P&D	não	significa	ser	inovador	
•  Ser	inovador,	não	significa	ter	uma	área	de	P&D	

–  Inovação	não	é	melhoria	conenua	
–  Ter	em	mente	os	conceitos	de:	

•  Inovação	Incremental	
•  Inovação	Radical	

•  Progresso	cienefico	e	compe>>vidade	
–  "A	inovação	é	a	cria/vidade	mais	a	sua	aplicação."	
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1.	Oportunidades	à	Inovação	-	Uma	Visão	Inicial	
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RELEMBRANDO	O	DESCOMPASSO	ENTRE	
O	SETOR	ACADEMICO	E	O	SETOR	
INDUSTRIAL.	O	BRASIL	JA	APRESCE	
COMO	PRODUTOR	DE	CIENCIA	DE	

QUALIDADE	NO	CENARIO	MUNDIAL,	
MAS	NAO	APRARECE	POR	ENQUANTO	
COMO	PRODUTOR	DE	TECNOLOGIA		
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Reflexão:	O	que	é	inovação?	

53	

§  Conceito:	Celular;	Cód.	Barras;	GPS;	Air	Bag	
§  Processo:	Pringles;	Franquias;	Just	in	Time	
§  Marca:	Jeep;	Chiclexs;	Donuts;	Visa	
§  Aperfeiçoamento	Gradual:	Automóvel,	Escova	

Dental;	Gillex	
§  Reformulação:	Tinta	com	cheiro	de	fruta;	
§  Embalagem:	Pato	Purific;	Pringles;	TetraPak	

§  Exemplo	RELOGIOS		SWATCH	
§  Conseguiram	voltar	a	compe>r	com	os	relógios	

japoneses	
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2.	Avaliação	de	Oportunidades	à	Inovação:	MoIvações	e	Naturezas	

•  Fatores	que	levam	a	organização	a	inovar	
–  Diferenciar	Produtos:	Bo>cário	
–  Aumentar	Receitas	
–  Fidelizar	Clientes:	TI	em	livraria	
–  Ganhar	market	share	
–  Manter-se	compe>>vo:		
–  Economias	de	Escala:	Ford	
–  Melhoria	da	qualidade:	Roupas,	Equipamentos	de	Esporte	
–  Modernização	
–  Reforço	da	Imagem:	Hyundai	
–  Oferecer	mais	produtos	(Ciclo	de	vida	curto):	TV’s,	computadores	
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2.	Avaliação	de	Oportunidades	à	Inovação:	MoIvações	e	Naturezas	

Natura,	BoIcário,	Apple,	etc	

Retardatárias,	carente	de	
recursos,	outras	 Inovar	como	solução	de	

ganho	de	compeIIvidade	
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•  O	Caso	Canon	
–  Xerox	com	500	patentes	dominava	
–  Expiraram	em	1970	
–  IBM,	Canon	e	outras	entram	
–  Grande	mudança	de	conceito...	

•  Qual?	
•  O	caso	Kodak	

–  Líder	de	mercado	em	lentes	
–  Marca	associada	a	câmeras	de	qualidade	
–  Desenvolveu	as	câmeras	digitais	
–  Foi	engolida	pelo	mercado	

•  O	que	aconteceu?	

h|p://www.canon.com	
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2.	Avaliação	de	Oportunidades	à	Inovação:	MoIvações	e	Naturezas	
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•  Natureza	
–  Social:			Valores;	Emancipação	feminina;	Envelhecimento;	

Expecta>va	de	Vida;	Falta	de	Tempo;	Nível	de	Informação;	
Mobilidade;	Poder	da	Criança	na	Compra;	Mudança	de	
Hábitos;	Preocupações	Ambientais	

–  Econômica:		Renda;	Acesso	a	Financiamento	

–  Tecnológica:		Disponibilidade;	Ciclo	de	Vida	

–  Polí>ca	/	Legal:			Alterações	legais	como	em	Saúde	e	
Segurança	(ANVISA	/	INMETRO)	
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2.	Avaliação	de	Oportunidades	à	Inovação:	MoIvações	e	Naturezas	
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•  Reflexão	I	
–  Oportunidades	a	serem	analisadas:	

•  Envelhecimento	da	população	
•  Mudança	de	hábitos	
•  Preocupações	Ambientais	
•  Geração	Y:		Conec>vidade,	Instantaneidade	

	
Reflexão	II	

–  Vídeo:	As	mudanças	trazidas	pela	Geração	Y	

www.youtube.com/watch?v=sjzZj8H2zps	
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2.	Avaliação	de	Oportunidades	à	Inovação:	MoIvações	e	Naturezas	
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•  Recursos	básicos	à	avaliação	de	oportunidades	
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2.	Avaliação	de	Oportunidades	à	Inovação:	MoIvações	e	Naturezas	

Externo	

Esforço	Conknuo	e	
Permanente	

Princípio	3M:	Beijar	
muitos	sapos	

Acesso	a	fontes	diversas	
Aprendizado	Conknuo	
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•  Acesso	a	fontes	de	informações	
–  Fornecedores		
–  Associações	industriais		
–  Feiras		
–  Revistas		
–  News-le;ers	tecnológicas		
–  Bases	de	dados	comerciais	e	tecnológicas		
–  Bases	e	Serviços	de	busca	por	patentes		
–  Universidades		
–  Centros	tecnológicos	e	centros	técnicos	especializados		
–  Seminários		
–  Prospecção	e	transferência	de	tecnologia		
–  Consultores	técnicos	especializados		
–  Cien>stas	e	tecnólogos		
–  Empresas	que	já	u>lizadoras	da	tecnologia		
–  Programas	de	P&D	nacionais	e	internacionais	
–  …	
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2.	Avaliação	de	Oportunidades	à	Inovação:	MoIvações	e	Naturezas	
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Reflexão	

•  Acesso	exatamente	como?	
–  Feiras?	
–  Empresas	já	u>lizadoras?	
–  Universidade?	
–  Base	de	dados?	

O	Que	VOCÊS	estão	fazendo	para	acessar	inovação	???	
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3.	Riscos	no	Contexto	Tecnológico	

•  "As	companhias	prestam	muita	atenção	ao	custo	de	
fazer	alguma	coisa.	Deviam	preocupar-se	mais	com	os	
custos	de	não	fazer	nada.”-	Kotler	
	
"Nesta	empresa	você	será	despedido	por	não	cometer	
erros.”-	Steven	Ross,	CEO	da	Time	Warner.	
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Vídeo:	If	You’ve	never	failed…	

hxps://www.youtube.com/watch?
v=zLYECIjmnQs	



Tecnologias	que	mais	terão	impacto	na	transformação	
nos	negócios	

KPMG - Global Technology Innovation Survey(2015) .	
832 líderes mundiais	
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3.	Riscos	no	Contexto	Tecnológico	

•  Os	riscos	de	inovar	
–  Não	ser	aceito;	
–  Altos	Inves>mentos	/	Recursos	Insuficientes;	
–  Inves>mento	que	não	traz	retorno:	Betamax;	Laser	Disc;	HDTV	
–  Possibilidade	de	imitação	(iphone)	

•  Os	riscos	de	não	inovar:	vamos	discu>r...	
–  Falta	de	Impacto	em	...:	

•  ...	mercado	
•  ...	produtos	existentes	
•  ...	processos	tecnológicos	
•  ...	relações	com	clientes	e	fornecedores	
•  ...	custos	
•  ...estratégia	organizacional	

–  Grau	de	risco	e	incerteza		
–  Necessidade	de	recursos		
–  Prazos	prováveis	
–  Custos	prováveis	
–  Qualidade	suficiente	
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3.	Riscos	no	Contexto	Tecnológico	

66	
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4.	Desenvolvimento	de	Oportunidades	

•  “A	cria/vidade	consiste	em	criar	muitas	ideias,	não	em	
ficar	à	espera	que	surja	uma	grande	ideia.”	–	
–  	Charles	Thompson	

•  Geração	de	ideias	
–  Fontes:	consumidores	(Redes	Sociais,	Etc),	fornecedores	
(supermercados),	outros	produtos,	outros	mercados	(UOL),	
revistas	especializadas,	estudos	de	mercado,	tendências,	
variáveis	PEST	(poli>cas,	econômicas,	sociais,	tecnologicas)	
etc.	
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4.	Desenvolvimento	de	Oportunidades	

•  “O	gênio	é	um	por	cento	de	inspiração	e	noventa	e	
nove	por	cento	de	transpiração.”	

	 	 	 	 	Thomas	Edison	
•  Análise	e	Seleção	de	Oportunidades	

–  Crí>ca	
–  Racional	
–  Preferencialmente	mensurável	
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4.	Desenvolvimento	de	Oportunidades	

•  Caracterís>cas	relevantes	(análise	de	múl>plas	ideias)	
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4.	Desenvolvimento	de	Oportunidades	

•  Análise	de	Custos	e	Bene�cios	
–  Quan>ficáveis	de	fácil	mensuração	
–  Quan>ficáveis	de	mensuração	complexa	
–  Qualita>vos	ou	intangíveis	
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•  Ferramentas	Quan>ta>vas	como:	
–  TIR	
–  Payback	
–  VPL	

•  E	os	bene�cios	qualita>vos?	
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4.	Desenvolvimento	de	Oportunidades	

•  "Se	uma	ideia	não	parece	absurda	no	início,	então	não	
há	esperança	nenhuma	para	ela.”-	Albert	Einstein	
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Escassez	 Diferenciação	

CompeIIvidade	

Imitabilidade	
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Reflexão:		
	Vídeo:	De	onde	vem	as	boas	ideias?	

	
hxps://www.youtube.com/watch?v=pCh-Id3alQc	
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Qual	indústria	terá	a	maior	transformação	
nos	próximos	três	anos	como	resultado	de	

tecnologias	emergentes?	
	

hxps://pt.slideshare.net/goldsun/disrup>ve-technologies-a-closer-look-shared	
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5.	Oportunidades	em	Setores	Específicos	

•  Tecnologia	de	Informação	
–  Análise	de	Oportunidades:	contextualização	(Soluções	de	
problemas)	

–  Casos	Prá>cos	de	oportunidades	à	Inovação:	customização	
em	massa;	Redes	Sociais;	Compras	Cole>vas	

•  Biotecnologia	
–  Casos	Prá>cos	de	oportunidades	à	Inovação:	Incubadora	RP;	
Transgênicos;	Clonagem,	Biofármacos	

–  Perspec>vas	Futuras:	Polí>cas	Públicas	Setoriais	
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5.	Oportunidades	em	Setores	Específicos	

•  Saúde	
–  Inovação	no	setor	da	Saúde:	Equipamentos	Médicos,	
Hospitalares	e	Odontológicos;	Realidade	Virtual;	Bisturi	
Ultrassônico;	Fármacos;	Vacinas.	

–  Perspec>vas	Futuras:	telemedicina,	cirurgias	remotas	

•  Novos	Materiais	
–  Inovação	dos	Materiais:	Tecidos	biológios;	Polímeros;	Metais	
–  Casos	Prá>cos	de	oportunidades	à	Inovação:	Cerâmica;	
Cristal	Líquido;	Músculos	Inteligentes	

–  Aplicações	Futuras...	
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	Vídeos:		
Visão	da	Microso~	para	2019	
h|ps://www.youtube.com/watch?v=P2PMbvVGS-o	
Future	of	Screen	Technology	
	A	Day	Made	of	Glass	
	
ATIVIDADE:	Pensem	em	oportunidades	…		
O	que	as	grandes	empresas	estão	buscando…	
	
Preparar	1	slide	com	Oportunidade	de		
Inovação	

Reflexão:		
	



GESTÃO	DA	INOVAÇÃO	

Função	Tecnológica	
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FUNÇÃO	TECNOLÓGICA		

•  É	A	ADMINISTRAÇÃO	SISTEMÁTICA,	POR	MEIO	DAS	
FUNÇÕES	DE	PLANEJAMENTO,	ORGANIZAÇÃO,	
DIREÇÃO	E	CONTROLE,	DA	CONSTRUÇÃO	E	

MANUTENÇÃO	DE	UMA	CAPACIDADE	TECNOLÓGICA	
ADEQUADA	ÀS	NECESSIDADES	DA	EMPRESA.	

Adaptado: Sbragia FEA/USP 
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Função	Tecnológica	

•  MISSÃO	
–  Auxiliar	a	empresa	a	obter	o	melhor	resultado		possível	da	tecnologia	

como	instrumento	de	compe>>vidade.	
•  ATRIBUIÇÕES	

–  introduzir	novas	idéias	na	empresa	a	respeito	de	melhorias	tecnológicas	
–  absorver,	adaptar	e	o>mizar	tecnologias	ob>das	de	terceiros	
–  desenvolver	novas	matérias-primas	e	seus	fornecedores	
–  agir	como	elo	entre	a	empresa	e	universidade	e	ins>tutos	de	pesquisa	
–  prover	suporte	tecnológico	à	área	produ>va	
–  melhorar	a	segurança	de	produtos	
–  evitar	a	dependência	da	empresa	em	relação	a	fornecedores	de	

tecnologia	e	de	produtos	importados	
–  suportar	mudanças	tecnológicas	de	vulto	
–  auxiliar	a	direção	na	definição	e	implementação	da	estratégia	tecnológica	
–  contribuir	para	a	formação	de	uma	mentalidade	inovadora	na	empresa.		

Adaptado: Sbragia FEA/USP 



InGTeC	-	Núcleo	de	Pesquisas	em	Inovação,	Gestão	Tecnológica	e	Compe>>vidade	

Função	Tecnológica	

•  REQUISITOS	PARA	SUCESSO	
–  Contar	com	uma	equipe	competente	e	orientada	para	os	
problemas	tecnológicos	da	empresa	

–  Definir	obje>vos	e	estratégias	claras	de	atuação	
– Manter	canais	fluentes	de	comunicação,	tanto	interna	
quanto	externamente	

–  Usar	es>los	de	administração	orientados	para	o	ser	humano	
–  Ter	uma	certa	liberdade	para	desenvolver	novas	idéias		
–  Contar	sempre	com	uma	boa	carteira	de	projetos.		

Adaptado: Sbragia FEA/USP 



RESULTADOS 
 

Aumento da 
competitividade 

da empresa 

EMPRESA 
 • Estratégia e 

Auditoria 
Tecnológica 

• Estrutura da 
Função Tecnológica 

• Avaliação de 
Parcerias e Alianças 

• Produção  
• Marketing 

• P&D 
• RH 

• Finanças 
• Tec. Informação 

• Logística 

• Desenvolvimento Interno 
• Transferência de Tecnologia 

da Matriz 
• Consórcio de Pesquisa 
• Pesquisa em Parceria 
• Aquisição de EBT’s 

• Joint-Venture / Aliança 
• Cooperação com 
universidade/ IP  

• Contratação de Pesquisa 
• Contratação de Pessoas 

• Licenciamento 
• Compra de Equipamentos e 

Insumos 

• Novos produtos 
• Melhoramento dos 

produtos atuais 
• Redução de custos 

• Patentes 

FONTES 
EXTERNAS DE 
TECNOLOGIAS: 

Universidades 
Institutos de 

Pesquisa 
Fornecedores 
Concorrentes 
Consultorias 

Congressos e Feiras 
Matriz 

Banco de Patentes 
Mercado de 

Trabalho 
 

Mecanismos de  
Aquisição e 

Transferência de Tecnologia 

FUNÇÃO	TECNOLÓGICA:	visão	
integrada	



PROCESSO	DE	INOVAÇÃO	TECNOLÓGICA		

PRODUÇÃO MATÉRIA-PRIMA PRODUTO 

PACOTE 
TECNOLÓGICO 

P&D 

ENFOQUE LIMITADO 

PRODUÇÃO 

CONHECIMENTO 



PROCESSO	DE	INOVAÇÃO	TECNOLÓGICA	
ENFOQUE AMPLO 

P&D 

CONHECIMENTO 
NECESSIDADES 
DO MERCADO 

PRODUÇÃO 

SOLUÇÕES  TECNOLÓGICAS 

PRODUTOS 
MATÉRIA-PRIMA 

CONCEITO DE TECNOLOGIA 
NA EMPRESA 



Organização	
Global	de	
P&D	de	
MNCs:	

Configuraçõe
s	kpicas	e	
como		

evoluem	ao	
longo	do	
tempo	

Source:	Based	on	Gassmann	and	von	
Zedtwitz,	1999.						
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Modelos	de	Inovação	



Modelo	Linear	de	Inovação	ou		
Science	Push	

Pesquisa	
Básica	 Desenvolvimento	

Experimental	
Engenharia		
do	produto	
e	do	processo	

Produção	e		
lançamento		
comercia-	
lização	

Pesquisa	
Aplicada	

Barbieri (2003) 



Modelo	Linear	de	Inovação	ou		
Demand	Pull	

Necessidades	
Operacionais	e	
de	Mercado	

Desenvolvimento	
da	Idéia	

Engenharia		
do	produto	

e	do	
processo	

Produção	e		
lançamento		
comercia-	
lização	

Geração		
de	idéias	

Barbieri (2003) 



Modelo	de	Kline		
 

Investigação 

Mercado 
Potencial 

Investigação 
Concepção 
criação  

Design 
desenvolvimento  
detalhado   
teste   

Redesign 
Fabricação   

Distribuição e 
mercado 

Conjunto de conhecimentos científicos e tecnológicos 
C C C 

I I I



Modelo	Paralelo	do	Processo	de	Inovação	

Estado	corrente	de	necessidades	e	
	aspirações	da	Sociedade	

Novos		
Produtos	Idéias	 Pesquisa	 Desenvol-	

vimento	 Engenharia	 Produção	
Comercia-	
lização	

Estado	corrente	de	conhecimentos	
	cienkficos	e	tecnológicos	Capacidade	

Tecnológica	
Tecnologia		
Absorvida	

Adoção	
UIlidade	

Recohecimento	
da	Necessidade	



CARACTERÍSTICAS	 META	 PRODUTO	 HORIZONTE	
FASES	DO	
PROCESSO	DE	
INOVAÇÃO	TECNOLÓGICA	

(TEMPO)	

PESQUISA	BÁSICA	(ABSTRAIR)	 GERAR	NOVOS	
CONHECIMENTOS	
CIENTÍFICOS	SEM	
CONSIDERAR	SUA	
APLICAÇÃO	

CONHECIMENTOS	
CIENTÍFICOS	

SEM	LIMITES	
PRÉ-	
DEFINIDOS	

PESQUISA	APLICADA	(SÍNTESE)	 IDENTIFICAR	
APLICAÇÕES	PARA	OS	
NOVOS	CONHECIMEN-	
TOS	EM	FUNÇÃO				DE	
NECESSIDADES	
EXISTENTES	

CONHECIMENTOS	QUE	
CRIAM	OPORTUNIDADES	
PARA	DESENVOLVER	
NOVOS	PRODUTOS	E	
PROCESSOS	

3-5	ANOS	

DESENVOLVIMENTO	(TESTAR	E	

APERFEIÇOAR)	

EXPERIMENTAÇÃO	E	
DEMONSTRAÇÃO	DA	
VIABILIDADE/	
FUNCIONA-IDADE	

PROTÓTIPOS	DE	
PRODUTOS	E	
PROCESSOS	E	NOVOS	
APERFEIÇOAMENTOS.	

2-3	ANOS	

ENGENHARIA	(PROJETAR	E	

DOCUMENTAR)	

EFICIÊNCIA	E	APOIO	
TÉCNICO	NA	PRODUÇÃO	

PROJETO	DE	NOVOS	E	
MELHORES	PRODUTOS	
E	PROCESSOS	

1-2	ANOS	

PRODUÇÃO	(FABRICAR)	 CUSTO	BAIXO,	QUANTI-	
DADE	ELEVADA.	

PRODUTOS	E	
SERVIÇOS	

CURTO	

INSTITUIÇÕES	
ENVOLVIDAS	

U	
N	
I	
V	
E	
R	
S	
I	
D	
A	
D	
E	
S	

I	
N	
S	
T	
.	
	
T	
É	
C	
N	
O	
L.	

I	
N	
D	
Ú	
S	
T	
R	
I	
A	

ATIVIDADES	DE	P&D&E				E	
RESPONSABILIDADES	INSTITUCIONAIS	



Produto Atual 
Tecnologia Atual 
Mercado Atual 
 

Produto Novo 
Tecnologia Atual 
Mercado Atual 
 

Produto Atual 
Tecnologia Atual 
Mercado Novo 
 

Produto Novo 
Tecnologia Atual 
Mercado Novo 
 

Produto Novo 
Tecnologia Nova 
Mercado Atual 
 

Produto Novo 
Tecnologia Nova 
Mercado Novo 
 

Pode ser mantida a organização existente,  
com acomodações 
 
 

Pode ser mantida a organização existente e  
criada uma equipe de projeto em P&D 
 
Pode ser mantida a organização atual,  
com adaptações da equipe de vendas 
 
Criar grupo para o novo produto, assessorado  
por P&D e marketing. Podem ser criadas novas  
equipes de projetos de P&D e Marketing 
 
Criar um grupo para o novo proudto,  
Assessorado por P&D e produção. Eventualmente, 
uma nova  empresa pode ser criada, dependento  
da  intensidade de mudança da tecnologia. 
 
Criar uma nova unidade de negócios, ou joint-venture, 
 ou novo Departamento na Empresa  

A
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Abrangência		X	Mudança		
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Estudo	de	Caso:	
Laboratório	Cristália	


